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As relações sociais construídas na modernidade colonial aprisionaram o 

gênero feminino, mulher não-branca, em uma “casta” de subalternidade de 

poder, de trabalho, ditado por padrões sociais patriarcais hegemônicos. Em 

que medida o feminismo decolonial desvenda as dificuldades de ascensão do 

gênero feminino as esferas mais altas de poder?  

Através de pesquisa bibliográfica, de abordagem monográfica, e utilização 

de método qualitativo de revisão objetiva-se contextualizar os reflexos do 

conceito de gênero, raça impostos pela colonização dos povos e como 

encontram-se embricados os movimentos feministas em face da construção 

das relações de dominação estrutural e social a qual as mulheres não-brancas 

foram, em razão do gênero, inseridas em “casta” que as aprisiona a 

subalternidade de poder e trabalho.  
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A hipótese trazida visa introduzir uma reflexão acerca da problemática 

apresentada em torno do conceito francês décolonial que deu origem a 

conceito empregado por François Vérge como sendo o enfrentamento da 

colonialidade do poder, parte do trabalho do sociólogo peruano Aníbal Quijano, 

um dos pilares para a inserção da América Latina no debate pós-colonial. 

Dentro deste contexto, uma análise decolonial é proposta às relações de poder 

da colonialidade nas esferas econômica, política, social e espistêmica de que o 

modelo colônial e as suas imposições não findaram com a destruição do 

colonialismo, propõem-se a reflexão sobre a continuidade das formas de 

dominação para além do colonialismo dentro da perspectiva de gênero.  

O pensamento crítico das feministas do terceiro mundo surge através 

do feminismo decolonial, atrelado ao desenho de continuidade de dominação, 

em que os primeiros sinais de aparição ocorreram na primeira década do 

século XXI, com o desdobramento dos estudos do Grupo 

Modernidade/Colonialidade, berço dos feminismos latino-americanos e 

feminismos pós-coloniais (BALLESTRIN, 2020).  

Dentro deste contexto, propõem Rita Laura Segato, a interface entre o 

mundo pré-intrusão e a modernidade colonial a partir das transformações do 

sistema de gênero, não como um dos aspectos da denominação no padrão da 

colonialidade, mas como um real estatuto teórico e epistêmico ao examiná-lo 

como categoria central da transformação imposta à vida das comunidades ao 

serem capturadas pela nova ordem colonial/moderna. Ao introduzir esta 

perspectiva de gênero apresenta três posições dentro do pensamento 

feminista. (SEGATO, 2012) 

Na primeira posição o feminismo eurocêntrico, que afirma que o 

problema da dominação de gênero, da dominação patriarcal, é universal sem 

maiores diferenças. Sustenta a posição de superioridade moral das mulheres 

europeias ou eurocentradas em face das mulheres não brancas, indígenas e 

negras, dos continentes colonizados, o que autoriza uma missão civilizadora-

colonial/modernizador. (SEGATO, 2012)  

A segunda posição proposta por Segato afirma a inexistência do 

gênero no mundo pré-colonial tendo como adeptas desta posição Maria 



 
 

 
Lugones e Oyeronke Oyewumi (LUGONES, 2007).  E finaliza uma terceira 

posição, a qual se inclui, a qual a credita-se existir uma sociedade patriarcal de 

baixa intensidade. Neste grupo inclui-se Juliana Paredes com o seu feminismo 

comunitário. (PAREDES, 2017). 

Dentro dessas nuances feministas de objetos específicos, uma 

temática é central, o trabalho e subalternidade, são caraterísticos do gênero 

feminino de mulheres não-brancas, constituído por dois marcadores distintos 

que somam-se, gênero e cor. O trabalho invisibilizado, subalterno foi destinado 

as mulheres não-brancas nos primórdios da separação das relações sociais 

baseadas no gênero. Sendo a vida estruturada de forma totalmente 

diferenciada, com problemas e dilemas específicos como sobrevivência 

econômica, discriminação étnica e racial.  

A visão de Silvia Federici o trabalho não remunerado, subalterno é pilar 

de sustentação do capitalismo, junto a outras formas de trabalho não 

remunerado como a servidão e a escravidão. Através do pressuposto de que o 

trabalho doméstico é intrínseco à natureza da mulher, a lógica capitalista a 

coloca como uma base na organização do trabalho dentro da instituição 

familiar.  Um dos pilares da luta de Federici volta-se a configuração da 

necessidade de um salário pago pelo Estado ao trabalho doméstico. No 

entanto, foi tida como menor pelo feminismo, que se voltou para o direito de 

trabalhar fora, por exemplo. As feministas liberais viam isso como a chance de 

obter uma carreira e as feministas socialistas, perceberam uma oportunidade 

de se incorporarem à luta de classes. (FEDERICI, 2019) 

O foco da luta feminista deveria ser inicialmente pela independência 

econômica, não pelo trabalho em si transformou-se em mais trabalho as 

mulheres que já trabalhavam em casa, necessitando, assim, de mais tempo, 

não de mais trabalho. Tal posicionamento feminista, pode ter contribuído para 

um afastamento das donas de casa de movimentos feministas. Desse modo, o 

problema do trabalho doméstico – compartilhado por todas as mulheres – não 

foi resolvido: poucas conseguiram realmente dividir as tarefas dentro das 

realidades familiares, passando a exercer jornada dupla. Em que o trabalho 



 
 

 
doméstico pertence as mulheres não-brancas até para que mulheres brancas 

fujam dele. (SCOZ, BRUEL, ZIMKOVICZ, KOHLER, 2018). 

Chandra Talpade Mohanty, tece crítica ao capitalismo global, a 

naturalização dos valores do capital e do poder não reconhecido do relativismo 

cultural em estudos e pedagogias feministas transnacionais, propõem uma 

antiglobalização como foco principal das feministas. Sugere uma análise crítica 

ao capitalismo e suas várias relações de governo através do feminismo 

transnacional anticapitalista. (MOHANTY, 2008) 

O feminismo decolonial realiza o desenho, por afinidade, de críticas 

feministas realizadas ao modelo neoliberal identificando o mecanismo que 

alimenta as relações sociais baseadas na subalternidade, invisibilidade, gênero 

e cor, e sugere uma forma de luta – feminista transnacional e anticapitalista.  

Dessa forma, objetiva-se desenhar o caminho a ser percorrido para 

construção de resposta fundamentada a problemática apresentada acerca da 

existência das dificuldades de ascensão do gênero feminino as esferas mais 

altas de poder, através de pesquisa bibliográfica, de abordagem monográfica, 

método qualitativo e de revisão.  
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